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Ementa:   

A disciplina tem como objetivo discutir as inter-relações existentes entre os 

acervos móveis, os edifícios que os abrigam e os sítios onde esses se localizam, 

compreendidos como conjuntos sistêmicos cuja ação pontual pode comprometer 

sua preservação. A conservação preventiva pode ser entendida como um conjunto 

de estratégias, definidas de maneira interdisciplinar, com o objetivo de garantir a 

conservação de edifícios e coleções de maneira sustentável, reduzindo sua 

deterioração e garantindo sua autenticidade material. Os temas abordados pela 

disciplina serão os seguintes: princípios teóricos da conservação preventiva; 

metodologia para elaboração de diagnósticos integrados de conservação; 

monitoramento e controle ambiental de áreas de guarda de acervo; estratégias de 

conservação programada. 
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